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Resumo: Esse artigo apresenta um relato de experiência sobre o desenvolvimento do Programa de Extensão Universitária, intitulado “Educação Inclusiva: identidade e diferença no contexto educacional”, sob a coordenação geral da professora Rose Clér Estivalete Beche. O referido programa contou com três ações, por meio da oferta de cursos de formação, das quais foram direcionadas aos profissionais da educação, entre eles destacam-se alunos dos diferentes cursos de graduação, técnicos da nossa universidade e comunidade. Tivemos como principal objetivo oportunizar aos participantes das ações, espaços de discussão acerca do processo de inclusão como pressuposto das diretrizes legais que reafirmam o contexto escolar como espaço de cidadania para todos. Para atingir os objetivos propostos na oferta dos cursos utilizou-se de momentos de estudos na modalidade de educação distância e também em momentos presenciais.  Na modalidade à distância foram utilizados os recursos disponíveis na web e as ferramentas do ambiente virtual de aprendizagem, o MOODLE. Neste ambiente, os alunos encontraram disponíveis os materiais de apoio, atividades propostas, fóruns de discussão, vídeoaulas, bate-papos, correio eletrônico, enquetes. As atividades de estudo e os trabalhos individuais foram realizados a distância. Salienta-se que este programa e todas as ações relacionadas estão fundamentados na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva de 2008, que apresenta uma nova concepção de educação especial: passa a ser complementar ou suplementar ao ensino ministrado em sala de aula comum. Assim, as ações realizadas estão plenamente ancoradas nos preceitos inclusivos que proclamam o direito a educação como parte do acesso à cidadania.
INTRODUÇÃO

O cenário educacional, no que se refere à inclusão escolar, necessita ainda ampliar os espaços de discussão que resultem em ações efetivas nos contextos escolares. Com isso, compreendemos que oportunizar reflexões sobre o contexto educacional na perspectiva da educação inclusiva abre espaços para a construção de ações efetivamente respeitosas e competentes e contribui, em grande medida, na formação dos profissionais da educação, principalmente na formação de professores, que pode resultar na qualidade da atuação profissional no atendimento às pessoas com necessidade educacionais especiais. 
A extensão universitária exerce papel fundamental na formação de professores, além de estudantes universitários e comunidade em geral, pois se apóia na articulação metodológica e ações práticas de extensão que leva em conta a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, como fomento na formação de professores tão necessária para o processo de inclusão escolar que vivemos neste momento, respaldado pelas políticas públicas educacionais no âmbito da educação inclusiva. 

Mediante o programa “Educação Inclusiva: identidade e diferença no contexto educacional” foram elaborados três cursos com potencial para fomentar a práxis reflexiva, voltada a educação inclusiva no contexto da educação escolar, quais sejam: 

· Curso “Gestão da Educação Inclusiva” - teve como ênfase a proposta de trabalhar por meio da análise de diferentes concepções pedagógicas, possibilidades de ações que, de fato, contribuam para o desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos atendidos na Educação Especial e refletir sobre a atuação da gestão escolar na construção de uma educação inclusiva.

· Curso Aquisição da Linguagem pela Criança Surda – a Língua Brasileira de Sinais mediou grande parte das ações propostas no desenvolvimento deste projeto. É necessário compreendê-la como primeira língua da criança surda e o que isso significa tanto para o processo de ensino e aprendizagem dessas crianças como para o seu desenvolvimento social e afetivo.

· Curso Atendimento Educacional Especializado para Pessoas com Deficiência Intelectual – a proposta deste curso foi provocar nos profissionais da educação e demais participantes, a necessidade de ultrapassar a identificação da deficiência intelectual, apropriando-se de conhecimentos a fim de planejar ações capazes de trabalharas especificidades dessa deficiência na educação básica. Desse modo, é necessário conhecer e compreender as bases teóricas e práticas do atendimento educacional especializado do aluno com deficiência intelectual na perspectiva da educação inclusiva.

Esta proposta, enquanto docentes e extensionistas universitários, foi de oportunizar por intermédio de ações envolvendo a comunidade interna e externa à Universidade, conhecimentos básicos na área de educação inclusiva, troca de experiências, reflexões críticas acerca da prática profissional dos participantes no sentido de provocar mudanças atitudinais e superar preconceitos, a fim de contribuir com o processo de inclusão escolar. Não há mais tempo e espaço para a falta de conhecimento, para o amadorismo; a educação inclusiva precisa de profissionais com formação consistente para que possam atuar intencionalmente no sentido da inclusão escolar e social. 
A Educação a Distância e a Extensão aliadas em busca da inclusão desejada

Ao longo do tempo a Educação a Distância adquiriu configurações inclusivas por ser uma modalidade de ensino que democratiza o acesso ao aprendizado à medida que vence barreiras geográficas e estimula a flexibilização do tempo.

O Decreto Nº. 2.494/1998 (BRASIL, 1998) define o Ensino a Distância como é:
[...] uma forma de ensino que possibilita a auto-aprendizagem, com a mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados, e veiculados pelos diversos meios de comunicação. (MEC, 2003)

Considerando as características descritas percebemos que a educação a distância é um processo educacional que tem conquistado espaço no âmbito da educação pública, oportunizando a democratização do ensino pelo acesso qualificado a estudantes que, por diferentes motivos, não poderiam cursar o modelo presencial. 
Para Peters (2001, p. 83) o ensino a distância

[...] evidencia-se uma afinidade especial com o ensino aberto. Ele é tendencialmente igualitário, ajuda a realizar igualdades, baseia-se em grande parte na atividade própria de estudantes autônomos, está mais relacionado com a prática da vida e da profissão e, nos centros de estudo, enfatiza maior interação e comunicação.
Assim, percebe-se a necessidade eminente de ampliar este conceito para além do ensino, alcançando a pesquisa e a extensão, visando à superação de problemáticas surgidas ao longo do processo.

A Extensão Universitária visa à interação entre a Universidade e a comunidade no contexto em que ela se insere. Em um processo dialético entre a teoria e a prática, possibilita o intercâmbio de saberes sistematizados, acadêmicos e populares. Em nossa Universidade percebemos um esforço na busca da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, visando de forma interdisciplinar, produzir e sociabilizar o conhecimento, oportunizando ao acadêmico uma vivência que complemente sua formação e o aproxime do contexto social em que está inserido. De acordo com Silva (2009, p. 03):

Por meio da extensão, a universidade tem a oportunidade de levar, até a comunidade, os conhecimentos que ela possui, os novos conhecimentos que produz com a pesquisa, e que normalmente divulga com o ensino. É uma forma de a universidade socializar e democratizar o conhecimento, levando-o aos não universitários. Assim, o conhecimento não se traduz em privilégio apenas da minoria que é aprovada no vestibular, mas também aquele difundido pela comunidade, consoante os próprios interesses de si mesma. 

Desta forma, oportunizar ações no âmbito da extensão universitária na modalidade da Educação a Distância, com suas múltiplas possibilidades, metodologias e recursos que podem, consequentemente, contribuir para o fortalecimento da democratização do conhecimento produzido dentro dos muros da própria Universidade. Aliando-se a estas duas potências a preocupação com a efetivação da proposta de educação inclusiva podemos visualizar a formação de professores como uma das metas a serem atingidas no cumprimento da função social que uma Universidade pública possui. 
Percurso desenvolvido no ano de 2014



A proposta da inclusão tem sido amplamente difundida em todos os âmbitos da sociedade sendo garantida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) de 1996, na Lei N. 7.853/1989 que visa garantir um projeto educacional para todos. Especificamente para as pessoas surdas a Lei Nº 10.436 de 24 de abril de 2002, dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais, afirma no seu artigo primeiro o reconhecimento do status de língua, sendo que no artigo 4 refere-se ao Nível Superior de Ensino, definindo que: 
“O sistema educacional federal e os sistemas educacionais estaduais, municipais e do Distrito Federal devem garantir a inclusão nos cursos de formação de Educação Especial, de Fonoaudiologia e de Magistério, em seus níveis médio e superior, do ensino da Língua Brasileira de Sinais - Libras, como parte integrante dos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs, conforme legislação vigente” (BRASIL, 2002). 


Na atualidade não podemos mais desconsiderar este movimento que é de ordem mundial, a inclusão social.


A Educação Inclusiva está submetida a um processo maior de exclusão e inclusão social, conceitos polarizados que representam significativa preocupação para nossa sociedade. Portanto, o movimento de inclusão social está entrelaçado com o processo de busca pela construção de uma sociedade mais justa, solidária e democrática. A inclusão social é o contra ponto que vai exigir atitudes afirmativas, por parte da sociedade, que venham a contemplar os sujeitos, grupos ou populações que outrora foram discriminados e marginalizados. 


O movimento inclusivo é uma forma de resistência e contestação à exclusão social. Neste contexto social maior, a educação desempenha um papel de extrema relevância. Uma das dimensões do processo de inclusão social é a inclusão escolar, entendida como um conjunto de políticas públicas e privadas de levar a escolarização a todos os segmentos da sociedade, priorizando os períodos da infância e adolescência. Movimento de construção de uma escola “aberta às diferenças”, uma escola que de fato acolha a todos sem discriminações. 


A inclusão educacional é, sem dúvida, o caminho para solidificação de uma sociedade mais humanitária em nosso país. A proposta de educação inclusiva defende a diferença como condição humana, logo condição de todos. A inclusão acaba com o mito da igualdade. Sua proposta supera o patamar da apenas aceitação do outro e avança no sentido do reconhecimento e valorização das diferenças. Desta forma, a inclusão sugere uma nova organização de escola, estruturada para atender as diferenças. Todos aprendem nos mesmos espaços educacionais, não existe espaço para segregações e sistemas paralelos de ensino regular e especial. Desta forma, o compromisso social assumido por nossa universidade junto à comunidade de Santa Catarina corporifica-se nas propostas de cursos de extensão, desenvolvidos pelo Centro de Educação a Distância, que objetivam minimizar o preconceito através da ampla difusão de informações. 


Entendemos que a importância do desenvolvimento deste programa está, entre outras coisas, no fato de possibilitar a capacitação dos profissionais que poderão vir a trabalhar com alunos especiais, bem como contribuir para o reconhecimento da aprendizagem do idioma gestual- LIBRAS, assegurando aos alunos o respeito a sua cultura, a forma e ritmo de aprendizagem independente das suas especificidades educacionais.
OBJETIVOS E METODOLOGIA 

O Programa de Extensão Universitária teve como objetivo maior mobilizar as discussões em torno do processo de inclusão escolar, tendo como pressuposto as diretrizes propostas nos documentos legais que reafirmam a escola como espaço de cidadania para todos. Dessa forma, foi proporcionado aos professores a realização de cursos de formação para  o Atendimento Educacional Especializado para alunos com deficiência  intelectual em escolas comuns das redes de ensino brasileiro, objetivando a promoção do acesso, prosseguimento e participação ao ensino em escolas comuns de nível básico. Outra ação relevante foi propor a compreensão da ação pedagógica da Educação Especial como processo que incide na mediação da construção do conhecimento, analisando as diferentes concepções pedagógicas e suas implicações no processo de ensino e de aprendizagem dos alunos atendidos em Educação Especial, bem como o de possibilitar espaço de discussão sobre a aquisição da linguagem pela criança surda, visando instrumentalizar os professores para o trabalho pedagógico com a diferença, também contribuiu sobremaneira para o desenvolvimento das ações propostas. 

Cada ação foi planejada, a partir do Programa de Extensão Universitária “Educação Inclusiva: identidade e diferença no contexto educacional com sua abordagem específica. 
O curso “Gestão da Educação Inclusiva” fez parte de uma das ações e teve como principal objetivo, a compreensão da ação pedagógica da Educação Especial a partir das relações entre as políticas educacionais de educação especial na perspectiva da educação inclusiva na gestão escolar da educação básica e suas implicações no processo de ensino e de aprendizagem dos alunos, de modo geral. 
O desenvolvimento do curso dinamizou, no processo educativo, práticas pedagógicas em Educação Especial, subsidiadas pelas  políticas públicas educacionais na perspectiva da educação inclusiva vigentes no Brasil, que nos possibilitaram  abordar, de alguma forma, as singularidades humanas. Da mesma forma que buscamos estabelecer relações éticas visando à responsabilidade social, direcionadas pelos gestores escolares em interfaces com outros setores sociais e, conhecer os financiamentos para a efetivação da política inclusiva, a partir da discussão do plano Viver sem Limites, que contribuíram para a realização dessa ação.



O curso “Aquisição da Linguagem pela Criança Surda” possibilitará espaços de discussão sobre o processo de aprendizagem vivido pela criança surda, visando instrumentalizar os professores para o trabalho pedagógico com a diferença e refletir sobre o referido processo, tendo a Libras como primeira língua.  O curso propõe também discutir acerca da importância de um trabalho diferenciado, utilizando a Língua Brasileira de Sinais na busca de um contexto educacional respeitoso e eficiente.

 O terceiro curso, “Atendimento Educacional Especializado para Pessoas com Deficiência Intelectual”, objetiva identificar as concepções contemporâneas relativas à escolarização dos alunos com deficiência intelectual na perspectiva da educação inclusiva, segundo a Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva/2008.  Tem também como intenção possibilitar a compreensão do funcionamento cognitivo do aluno, bem como os mecanismos de aprendizagem com a finalidade de definir estratégias de intervenção na sala de recurso multifuncional. Assim como possibilitar a compreensão das bases teóricas e práticas do atendimento educacional especializado e identificar suas finalidades na perspectiva complementar para a aprendizagem do aluno com deficiência intelectual. Da mesma forma, auxiliar o desenvolvimento do estudo de caso selecionado segundo a metodologia ACR e elaborar um plano de atendimento educacional especializado coerente com o referencial teórico e significativo para o aluno frente à situação-problema.

Essas ações contaram com a experiência, conhecimentos e materiais didático-pedagógicos elaborados por especialistas em Educação Especial e em Educação a Distância (EAD) do CEAD/UDESC, além da parceria da Prefeitura Municipal de Florianópolis e dos materiais publicados pela coletânea do AEE, MEC. 
Os conhecimentos produzidos coletivamente pelas equipes contribuíram qualitativamente para as ações e ampliaram o acervo de saberes e práticas, a fim de melhorar da qualidade do ensino na educação básica, condição necessária para a inclusão escolar.

As atividades presenciais realizadas no Centro de Educação Continuada da Prefeitura Municipal de Florianópolis e/ou na UDESC contaram com a presença dos professores-tutores, formadores e dos professores, alunos do município de Florianópolis e dos municípios de abrangência. Esses encontros representam 25% das atividades dos cursos e são realizados em cada disciplina, na frequência de dois encontros com 5h cada.

Para atender aos objetivos da formação, utilizamos a metodologia denominada Aprendizagem Colaborativa em Rede (ACR), que tem por base as situações do cotidiano escolar. A metodologia ACR está fundamentada na Aprendizagem com Base em Problemas (ABP), ou Problem Based Learning (PBL). A avaliação ocorre no Moodle de forma processual e formativa.
RESULTADO E CONSIDERAÇÕES FINAIS


A universidade como espaço promotor do conhecimento tem o compromisso social de buscar, seja através da pesquisa ou da extensão, ampliar para além dos muros acadêmicos as discussões e saberes produzidos tendo como foco questões sociais prementes, tais como, a inclusão e suas inquietudes. O CEAD, atendendo a sua vocação de levar a academia ao povo catarinense, através do LEdI, concretiza o compromisso assumido e projeta suas ações em busca da superação dos mecanismos de exclusão, visualizando uma sociedade cujas ações são pautadas na equidade, onde as diferenças nos identificam, não nos rotulam. Sonho de todos que acreditam ser possível construir uma nova historia com os mesmos personagens em diferentes papeis, tendo o respeito como premissa.

RESULTADOS. _ CLEIA completa com informacoes do curso que ja aconteceu.


Vale ressaltar que os cursos Aquisição da Linguagem pela Criança Surda e Atendimento Educacional Especializado para Pessoas com Deficiência Intelectual estão em fase de planejamento e serão ofertados nos meses de outubro e novembro. Desta forma, podemos afirmar que nossas expectativas apontam para uma reoferta no próximo ano, pois já temos um número superior de interessados, o que, certamente, indica a necessidade crescente de capacitações que tenham como temática os processos inclusivos dentro do contexto escolar.
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